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! saber si c prupicia de incet

vejavel carreira.

Recife,—X-
Tapijàra Junior

•XIX
A occasião é que faz o ladrão,--

anexim muito conhecido e muito ver-}
dadeiro. dizem. Nào sei si assim è, 
ou porque nunca notei a opportunl- —¦ --

daled-um momento qüe houvesse! Em tonas as casas de campanha ou
nor ben me apparec r ou porque .serlao do Brazil ô encontrado o Elixir
estou condemnado a ser eternatnen-, de Nogueira do pharmaceutico chimico
te honrado numa epòcha em que bJLVliJHA..
todos são gatumnos, relapos ou, _
neio menos, amigos sinceros e ca- A propósito de um nosso suelto, em
rfehosas do erário publico, 0 que A^ ™ roterimos a acção em Lariró,
imi- sm a u-j v,ic nnri-, au] do prefeito deste município, recebe-
não deixa de ser muito peior doj^v ^ ^ do ^ corone, Viclaliano
que se tossem apenas miseráveis » A|buquerc(,l(íj victima daquelle act.», fllho
ladrões de gallinhas ou cavallos. j da mais j-»aixa e v\\ perseguição,, de um

ll.' muito raro o individuo que (typo que ante os fracos apresenta-se
deixa fugir a occasião de fazer for-. como Protheu, emquanto perante os
tuna- 0 o que assim procede, ó ' 

prepotentes e fortes, desce, desce até
apontado como- grande pedaço jequiparar-so aos vermes que rastejam
d.asiib pelos que a desejavam pa-

í

ra si.
Essas considerações-nada ama-

veis, diga se a verdade—me foram
r*suggeridas pela indesejável politica,

a mim, espectador impassível da
comedia que se representa no vasto
scenario que ella ufterece actual*
mente.

O que se passa na politea per-
nambucana, é simplesmente vergo*
nhsso: felonias e mais felomas !
Já houve quem diseesse que o
Marechal Dantas Barreto deve em-

o pó:
«As suas ponderadas referencias sob a

co.ção de que fui victima, vieram ferir-
me, recordando me aquelles tempos, em
que o sr. prefeito de Sobral, estribado,
não no direito, nas sim no dispotismo
e na violência, acobertado com o vóo
fingido da «utilidade publica», mandou
demarcar um kilometro de terra, onde
se achavam encravadas ricas proprieda-
des que me pertenciam, e não «ontentan-
do-se somente com este acto arbitrário,
que não encontrou apoio ,- em pedestal
algum do direito., declarou a urbe e urbe
que aquella área de terreno, estava ao
inteiro dispor de quem a quizesse aforar

1 injustos, que tanto me
initivo dulcifl

ízar e amenisar
na fibra mais intima
veiu suüvizar me.o

seu artigo, porque fiquei sciente que
ainda tem um jornal que condomnando
os 3ctos illegaes, as arbitrariedades e as
violências, exalça e applaude delirante-*
mente o direito, a bberdade e a justiça.

t

m

barcar o mais breve possivel pajra para edificações» Mas se por um lado,, o
o Rio, do contrario não terá ufn seu artigo, veiu rdembrar me estes actos
só amVo oue 0 leve abordo! • injustos, que tanto me preoecuparam,

Porque o Marechal é victima de por outro lado foi um
tantas e tão recessivas trahiçõesf? jante 

que vdui oioatri
-E- que reiadde no seu gmnde»X'Sm£f«
erro : ser honrado '

Esse tredo movimento em torno
do vulto austero do Marechal, pro-
nunciou-se depois da sua derrota
eleitoral. Em verdade, ella é ia-
discutível, tfto grande é a differença: Passemos, poremj ào assumpto. Emquanto

* 
15 mil votos1 aquella vasta ar<_a»de terra que o sr.

Os amigo» ursos do Marechal, P''eíeit0 <*.e Sobral disse ter por fim edi-us duiiguô, uuuo " 
montn p-n* ficar varias oasas, ainda hoje acha-se no

entenderam que o momento era era m ung3grossos troJncos de aru.
azado para tentarem fortuna e nao eira 

que é]lé proraetteu arrancar, ainda
trepidaram em aproveital-o. encontram-se alli desafiando os actos

Os seus nomes eu bem podia ci- administrativos deste basofeiro prefeito.
tar, se a minha rombuda penna não Emquanto a achar-me deslocado, pomo
me tivesse pedido, soluçante e sup*-. bem refere se seu artigo, é uma verdade
plíce que a não obrig *sse a escre- nua e crua e ate agora ainda não encon-
ver nomes que a envergonhariam 

'troi um só galho onde podesse repousar

perante as suas companheiras. W alguns instantes, afim de esquecer as
r tm nin cri difliculdades que me teem sobrevindoParece-me qne ha mu ta analogia s 4^ com acostumado
emre os momentos políticos per- úq^q a infancia a ,87ar uma vida que
nambucano e cearense, si e que os tem por lemma„0 trabalho e a . probi-
processos políticos não sáo os 

^ da(jei íâuho os olhos a todos estes ven-
mosmos em toda parte. sdavaes de difiiculdades, convicto de ter

Antes do pleito governamental de até hoie comprido meus devores de ho-
' Pernambuco, quem lesse alguns or-^mem honesto e probidoso. — Constante

gãos da sua* imprensa, diria que. a'leitor é grande admirador.— Viotzli&no
víctoiia do candidato democrata se- Albuquerque
ria estrondosa
reverso.

O resultado foi o E sào quasi sempre assim os actos do
nosso prefeito quando encontra pela proa
qualquer obstáculo. Quem o vê, com a

Agora è a imprensa opposicio- arrancada de jègò. nao 0 reConhoce no
^riista do Ceará que apregoa a der- sendeir(j que re0UJj ante 0 primeiro obs-

¦rota eleitoral do eminente Dr. Jofto,táculo que se lhe antepõe. No caso do
que o
aquelle

ÍJ.:

Thomé, /ou do candidato
partido apresentar, caso
illustre estadista renuncio, em
vista dos maiores juriscousultos
brasileiros serem contrários ás ree-
leições,

Aqui, a dispèito do seu apregoa-
do desprestigio, o candidato official
alcançou retumbante victoria. Ahi
que o dr. João Thomé recebe ad-
hesões de todo o interior do Esta-
do o provas de solidariedade de
todos os recantos do Brazil, porque
não logrará victoria ainda mais re-
tumbante .

Por mais que deseje, não posso
acreditar que os meus coestadanos
tormem excepção á regra geral;
muitos dos que hoje dizem o diabo
a quatro do actual presidente do
Ceará, amanhã o bajulavâo, W sem-

>

Cariré, alem de obrigar um homem ho
nesto e trabalhador a vender, com in«»
calculaveis prejuízos, o produeto de mui*-'
tos annos de trabalho honesto e pertinaz,
ainda fez diversas despesas por conta dos
cofres municipaes e tudo ficou perdido,
simplesmente porque o novo proprietário
da:, terras eir questão, dispoz se a piei-
tear os seus direitos em juiso, numa acção
do desapropriação, intentada pelo pre-
foito e por elle mesmo abandonada. Sô
com uin engenheiro, para proceder a
demarcação, gastou o erário municipal
200 du 350$000. Felizmente como e§te;
é um moço cujos sentimentos d-3 ger.e^
rosidade e philantropia, aão sobejam ante
conhecidos^ esta importância foi affe.-tada
ao jardim publico em construcçâo; do
contrario tanto osta como outras impor-
tancias dispendidas; teriam servido ape-
nas para nos dar b,oje a prova de queeste sr. dr. prefeito ó, um pobre do es..
pirito.

XCil
A fome na cadeia

E' simplesmente dolorosa e_í;dign.i da
piedade das almas bem formadas, a triste
situaç-io áo. 40 infelizes que asociedàdc
julgando-ios indignos do convívio publico,
isolou-o? n.» nossa penitenciária] como as
demais do Estado, sem o-F.t-.inas e sem
moio,. outros de trabalho, Até mesmo a
confecção de calçados groaseír.osj de qtio
tiravam algum provento, lhes é defeso
actual mente, porquo um coiro de bode
está'custando mais do que ura par de
brozeguins de bufalo. Ao que é sabido,
esses 40 desventurados, a quem se nega
at<» o diroito de podir, condemnados a
se manterem com uma miserável diária
de 200 reis que lhes dà o município,
estão se inanindo e já teriam suecumbido,
se não fora a reconhecida philantropia
de um pharmaceutico que semanalmente
lhes distribuo alguma nsmola. Todos nós,
que conhecemos o preço actual da vida,
podemos avaliar o quanto de mizoria vae
naquella casarão sombrio,» onde a fome,
mesmo nos annos bonançosos,—em que
ô corrida do mais humilde tugurio—en-
contra abrigo certo e seguro. Como os
gemidos desses infelizes, abafadDS pelos
tetricos paredões da cadeia, não podem
chegar até cà fora, onde à saridade pu
blica è lão explor.id?, talem estas pálidas
linhas por aquelles lábios reseqjidos de'fome. Meninos mimosos a quem os papás
babosos as enchem mãos de nteleeis para o
taboleiro da Bellinha mandae uma des-
sas moedas aos presos famintos; meninas
formosas a quem os parentes e visinhos
offertam tantos brinquedos e golozeinnas,
mandae os sobejos a quem tanta fome
curte sem poder ao menes pedir; caixeiros
leviamos que te assustues na gaveta
com as despesas do bond e do circo,
contemplae nos teus sustos innocentes^ os
míseros sentenciados; flagellados de gra-
vatas que te empanturraes de bolos e
café comM. soda, nos taboleiros do Ray-
inundo Lemos, a bem do teu estômago,
diminues essa ração e mandas alguma
coisa aos pobres presos; rapazes elegantes
e senhoritas formosas que passeias a.o
luar, aspirando o pó nocivo quo o vento
levanta nas ruas, dedicaos o vosso tempo
nura festival de caridade em prol daquel-
les infelizes,, que ha tantos annos não
voem a face archangelíca da lua; agiotas
que daes dinheiro por vale. cóm ágio de
5 o/o, reservae "desta 

porcentagem uma
pequena parcella aos desgraçados; Liga
Feminina Pro-fiagellados, que distribuis
dinh-..iro a bêbados e vagabundos, inclui
na lista dos vossos protegidos os 40 sen-
tenciados da nossa penitenciaria, que
estão rotos o famintos, sem meio e sem
liber lade de pedir; capitalistas generosos,
que costumaes distribuir esmolas aos ne-
cessitados, contemplando a garotos le-
víamos que abusam da vossa bôa fé, man-
dao uma parte dessas esmolas aos des-
venturados, que se estorcem de fome en-
tre as 4 paredes do uma prisão; confo-
rencia de S. Vicente de Paulo, a quem
foi confiada a gloriosa missão de caçar
a miseriaj ide à cadeh e là encontrarei» o
que muito havia de preocupar o vosso!
patrono; juizes, que encontraes sempre j
meios de amolgara rigidez das leis, tra- jtando-se de proteger os vossos amigos, •
abrandae ú cólera das mesmas contra aquel i
les infelizes à vossa guarda, e arranjai- jlhcí. um meio de ganhar o pão de cada;
dia; homens que fabriertes as l«-is, fazeis
voltar a guilhotina, que veremos reduzido j
o numerp^de assassinatos ejamais teremos!
necessidade de pedir pão para os crimi- f
nosos.

Justus'.

grau 5, Alistides Barreto Araujo e
Maria Saboya Sanlos; plenamente grau
4, José Nilo Ribeiro, Antônio Angus-
to de Costro, lzabel Carneiro da Pon-
te e Anua Francisca de Vasconcellos.

2.- olasse—app, plenamente grau 4,
Luzia Liberato de Carvalho.

A banca examinadora foi composta
do dr. Clodoveu de Arruda, inspector
escholar. como presidente, e revd. pa-
dre Fortunato Alves Linhares e pro-
íessora dona Anta de Lima Alcântara,
corno examinadores.

Toma-se na convalesceuça dp Grip
pe Hespanhola EMULSaO DE SCOTT.

iii Liei
Esteve bastante concorrida a mis-

sa do 7.° dia, celebrada sabbado
ultimo* na egreja do Rozario, em
sufrágio da almado mollogrado jor--
nalísta Vicente Loyola.

Numa edição especial em homena-
gem ao morto, circulou nesse dia o
^ Re bate».

Do nosso illustrado amigo deputa-
do Thomaz de . Paula, recebemos, a
propósito do luetuoso acontecimento,
o seguinte telegramma:

«Lueta—Sobral—Rio, Rogo
transmittir amigos sobralenses expies-
são meu profundo pesar grande irre-
paravel perda querido amigo Loyola,
extrenuobatalhador acaba sucumbir tor-
turado mais cruciantes dores physicas
e moraes após existência inteira de-
dicada bem terra natal, cujas melho-
ras causas defendeu sempre com bri-
Ihaatismo intelligencia extremos de um
espirito combativo, apaixonado revê-
lador intransigência condicções fideli-
dade principios sinceridade proposi-
tos. Abraço os alTectuosamente compar-
lilhando justa iraperecivel magua,—
Thomaz 

'íioiríqxw..

~ 
Tônico insuperável na convalesceu-

ça Grippe Hespanhola EMULSAO DE
SCOTT.

gAUDA

Saudade—palavra triste
Feita de fel e de dôr -
Quando a gente longe existe
Do mais puro e santo Amor.

Aspiro mesmo e desejo
Nunca saber escrever
Esta pai* vi a que vejo
Torturando o meu viver.

Saudado é a dor do meu verso,
E' um pôr do sol na sertão
Em saudade eu vivo immerso
Sem ter da vida ülusão

*

Sempre ella está ao meu lado
Gomo áe fosse uma amiga
No entretanto vivo angustiado
Saudade ! E's minha inimiga.

Irá c emito.

OmvalísüeMles
¦Jfc-L-tfW ¦¦-¦¦ -
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Fo'. este o resultado ' dos' exames

procedidos no dia 4 do liuente na es-
cola publica mixta, do bairro da Cruz
das Almas, regida.pela professo.a doaa
Angela Saboya dos Santos :

3»a classe—app. com distincção;

senhisla do estado maior do exercito;
mas, como a discussão, v_m. deixando
algo de proveitavel á commuuidade
em geral, continuaremos a ser o ins-
trumento índirecto com que aquelle
jornal vae cavando as graças do supe-
rintendente da construcçâo do açude
Sobral.

O nosso intuito oa lenga->lenga pas-
sada, não íoi, como diz a «Ordem»,
incutir receio no animo publico contra
a enxorrada de vales da commissão
Ferreira, que^está inundando o com--'
mercio; e sim, msis uma vez, corn a
realidade dos factos e com a eloquen-
cia dos algarismos, esmagar o jornal
sem puodonor que, coatraditando-.nos,
ousou afirmar que a commissão Fer-
reira não tinha nem cem contos de
reis em vales a resgatar. Ante isto,
pois, que valor poderão ter as infor-
mações que o dr. Ferreira, pela boc2a
da «Ordem»), promette a quem reque-
rel-as em termo, sobre a pua admi-
nistracão ? Tivéssemos naquello tem-
po requerido a quanto montava a
divida da commissão por vales emetti-
dos, a resposta seria a mesma da «Or-
dam»—não attínge a cem contos—
quando provámos sobejamente que
aproximava-se de duzentos.

Absolutamente não queremos crear
difíbuldades ao dr. Ferreira e nem
pleiteamoa a extineção complela dos
vales, pois recouhecemos nelles alu
guma uülidade nas peouenas transa-
ções.

O que pleiteamos é o seu recolhi*-»
mento mensalmente, como fazem as
outras commissões; o que condemna-
mos, e o modo irregular de com elles
se pagar desde a miserável diária do
jornaleiro e a gorda mensalidade dos
flagellados de gravatas, atè os venci-
mentos dos próprios profissionaes; o
que dezejamos è conhecer onde está
a «incomparavel capacidade adminis»*.
trativa» que a «Ordem» não se cança
de reconhecer no fecundo emissor de
taes vales, pojs no campo, é conhecido
que s. s. oão sabe manejar um ins-
trumento, e, no. escriptorio, ê isto que
se está vendo : s. s. impossibilitado de
resgatar os vales porque, conforme con
fessa a própria «Ordem», por nouadas
foram impugnadas algumas das suas
contas.

Se os nossos commentarios não pe-*sam na opinião publica, como desço*»
briu a «Ordem»—que de tanto pesar
está se afundando na mesma opinião—
pesou na consciência do dr. Ferreira,
que immedialamonte mandou para a
imprensa o edital affixado lá na porta
do escriptorio e do qual se tinha no*
tleia apenas pelo Raymundo Lemos ou
por outro taboleireiro dos que là abun-í
dam, e resolveu r» repartir equitativa**
m«nte com os portadores de vales,os 45
contos de reis recebidos terçanfeira ul«
tima e já destinados a outras despesas.'

Desastrada como sen^pipe, de»xa a
«Ordem» transparec,Çj_».que ou o serviço
se faz com -ess^ 

profusão de vales, ou
o dr. Fer^a abandona a commissão,

| sen,uo neste caso prejudicados os ope«*
i).arios, o que sorá muito peior. Nào é
Üaoto assim : se o dr. Ferreira, coo-

vencido de que não tem embocadura
para dirigir tantos trabalhos,abandonar ,
a commissão como ameaça a «Ordem»,
dentro de oito dias o governo ha de»
arranjar outro engenheiro, se não tão
competente, honesto e imparcial como-
o dr. Ferreira, pelo menos mais amigo
da bôa ordem e da equidade,

Diz nids a «Ordem» que, a dispèito
da nossa cençura ao abuso da emissão
de vales, continuam estes a ser accei»»
tos pelo commeicio e particulares,quer

Decididamente a «Ordem» não ara-,
ba mais de manifestar a sua gratidão
ao dr. José Rodrigues Ferreira e por
isso, insiste em prolongar essa discus-
são. por ella provocada em torno da
administração' desse moço singular,
que não «deseja ver discutidos pela im-
prensa os seus actos administrativos».
De ha muito comprehíendemos o jogo los recebem de livre alvitrio[s.c] visto
que a «Ordem» está fazendo por ta-[ não terem os mesmes curso forçado e
bella, explorando a ingenuidade do de- |nada os obrigará a isto, e a.ue o »tteíf*
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tado da confiança que depositam no
dr. Ferreira, òserem os seus vales re-
cebidos «pelo seu valor». Mais de va-
gar : o curso de vale jà agora está
sendo forçado pela força das circulas-,
tancias, e a prova disto é que alem de
outros, elles não tem acceitação na
fabrica Santa Emiliana, n'A Pernambu
cana, Mercearia Samuel e outras ca*-
sas de commercio que não temtm com-
potências, conformo verificámos quan**.
do inqueriamos sobre a quantidade de
vales em circulação. A desvalorisação
dos vales tambem é um facto e para
não ir rqais longe, podemos citar o caso
do sr. Alexandre Slrmghiny, director
do Circo Valparaiso, que de viagem
para outro Estado, hão querendo aug-
mentar a sua vasta bagagem com es
ses filhinhos do dr. Ferreira, teve que
vendei os com o desconto de 4%. Para
que não se diga que isto é um cabo' 
esporádico e todo especial em virtude

' da-retirada do portador, podemos ci-
tar outro : um commerciante de nossa
praça, obrigado a pagar um saque e
vendo o seu' capita! transformado na-
quelles papeluclios, levou-os aos srs.
Ernesto Leite & Comp. qne morrem
de amores pelo dr. Ferreira e trocou-
-os pagando 11/? % de commissão,
ou seja um prejuiso de 15g000. . _

Quanto ao dlspeito que nos attribue
a (.Ordem», não nos dependemos, 'por*-,

que estamos convencidos de que o pro-
prio garatujador daquellas linhas—em
quem descobrimos um pobre moço, cu
jo unico defeito é ter nascido pobre e
aspirar morrer rico, sem olhar os me-
ios—mentiu á sua própria consciência
quando aquillo gatafunhou.

Elixir de Nogueira, do pharmaceu-
tico*chi_üico SILVEIRA, milhares de
attestados.

CORRESPONDÊNCIA

Antônio Henbique de Abaüjo—
MERUOCA—Não comporta o nosso
programma a publicação das 12 tiras
que nos enviastes sobre iiregularida-
des na construcção das estradas de ro-
dagem de Massapê e Palma. Aqui o
unico jornal, cujo programma se har-
moniza com publicações daquella na-
tureza é a «Ordem», mas esta com cer-
teza não acceitarã, trataudose de
quem se trata. Como não temos o pra-
zer de o conhecer só podemos fazer
a publicação sob a sua assignatura.

Acceita ?

badas de peixe a 1$500. Venderam-se
2.150 litros de leite a 1$ e 38 aves a 2$.
REGISTO CIVIL .,.:

O official desta repartição, para ser
agradável ao juiz de direito, nega-nos as
respectivas notas.
PORO

Na audiência de sabbado do juiz áub-
slituto o advogado Ataliba Barreto abriu
a dilaçâo de uma acção possessoria que
por parte do coronel Antônio Fructuoso
Frota move contra Antônio Firmo da

j Rocha.
SOGGORROS PÚBLICOS

Sabbado ultimo os pontos das constru-
cções publicas encerraram com a presen-
ça de 853 operários na estrada de ferro
de ltapipoca, 256 na rodagem de Ibiapinaj
433 no açude Sobral e 547 no açude
Forquilha. A pauta organizada pelo rc-
sidente da ltapipoca para a presente quin
zenna é i farinha 320, feijão 500. assucar
mascavo 800, arroz 1100, xarque 4J000.
Os salários do operariado continuam a ser
de 1500 na estrada de ltapipoca açudes
Sobral e Forquilha o 1600 na estrada de
rodagem de Ibiapina.
CORREIO

Pelo horário de ante-hontem ã agencia
recebeu 8 malas do norte e sul e expe-
dirá malas amanhã para o «Piryneos», de
regresso ao sul.
DINHEIRO

Do dia 1 de ianeiro próximo em dean-
te, começarão á soffrer o desconto da lei,
as notas de 500$, 200g 100g, 50$ e
20$ fabricadas na Inglaterra; e as de
10'g estampas 8, 9, 10 e 13 20$ e 200$
das 10 e 11, 50?? da 9 e 10, 100$ da
10 e 500$ da 7.

Foi prorogado até 20 de junho de
1920, o prazo para o recolhimento
sem descontos das seguintes notas:
500$ est. 9, 200$ da 12, 100 das 10 e
e 12, 50$ da 11 e 12, 20$ da 12, e
10$ da 11 e 12.

O.s vales dã commissão Ferreira conti-
nuam a inundar o commercio, sendo re-
fugados por alguns e recebidos com cons-
trangimento por todos.
THEATROS

Domingo ultimo foi passada na tela
do «Cine***Phenix<>, o «Caminho da
vida>, que agradou a platéa indiges-
tada ultimamente, com fitas ruins.

Está marcado para sabbado um bri.-
lhante festival no S. João, por um
grupo de senhoritas em favor dos fa-
mintos da secca.

midade- falleceu a 1 do fluente na vi- trariar minha norma de eondueta, que
sinha cidade do Massapê. o distineto ci j timbra em não discutir em publico actos
dadãp Miguel Anastácio' d*= Souza, pae ida vida privada nas quaes a ninguém
dos nossos dignos amigos Cândido •' e Ga-
briel Anastácio Cavalcante, commercian-
tes em Campo da. Cruz, aos quaes apre-
sentamos as nossas sentidas c.iddclencias.

CASAMENTOS

O sr. Moacyr Pinta,, hábil desenhista
da commissáo Ferreira, contractou casa
mento com a formosa senhorita Ritinha
Patriolino de Albuquerque, dilecta filha
do nosso amigo coronel Luiz Patriolino
de Albuquerque.

VIAJANTES

assiste o direito de se immiscuir.
A. caluomnia que venho destruir, aliás

a que mais protuudamente fereria a mi-
nha honra, esta inseita no tópico da
precidada xerrina cm que o dr. Dario
Pessoa não teve escrúpulo de asseverar
que eu havia «afogado de bolso a den-
tro» a importância de 2:000$000 dei eis
que meu antigo sócio e pranteado amigo
de idfancia Joté Garamui-ii Soares «ba-
via deixado» para entregar à fie ma Fa-
rias & Martins, desta praça.

Nunca passou pela mente de meu gra-
tuito aceusador que minha previdência

Acompanhado do seu digno auxiliar, me houvesse munido reservadamente. ha
technico engenheiro Alfredo Castro, se-;annos que se deslancism, de urn docu-
guiu para-Ibiapina, em viagem de ins- í mento valiosissimo, escudo bçmdicló e
Pecçào aos trabalhos alli iniciados, o sr. I invulnerável qiie aparou o glp_ tre,-
dr Theophilo Monteiro de Carvalho, cir-'metido desfechado sobre minha honra,
oumspeoto e austero director da cons- #*#
trucção da estrada de rodagem de Sobral' Quando tratávamos do balanço para
a Ibiapina, \liquidação da sociedade que ._¦>..nt.iidu.-

na extineta «Casa Mimosa»,, Ca*"-*-
deu-me uma ordem verbal de

pgressou de seu passeio a Fortaleza] mos
o distineto amigo Pedro Mendes'muríi

* R
o noas
Carneiro, conceituado commerciante nesta
praça.

#\ Esteve nesta cidade, a m gocios coin-
merciaos, o nosso amigo Alipio Comes,
chefe da importante firma Alipio Gomes
& Irmão, de Nó-Va ^Russas

Seguiu a passeio para Fortaleza a gra--
ciosa senhorita Dio:_ F. Ponte, digna
filha do nosso amigo major Joáo Germa*-.
no Ferreira da Ponle.

;*„ Seguiu a passeio para Fortaleza, a
gentil senhorita Cecy Giàídmé;

#*# Em transito para Fortaleza, acha-se
nesta cidade o sr. dr. Josó Furt-dOj me-
dico oculista, que vem de fazer
excursão scientilica por esta zona.

uma

O JOGO
Em virtude de uma scena de pugi«

lato, havida na véspera, o sr. major
Fontelles Linhares, digno delegado re-*
gior.al, na manhã de domingo intimou
o sr. Vicente Bento de Souza, proprie-
tario da Itatiaya, a acabar com os jo-
gos de carta alli, no que foi imme-
diatamente obedecido. Alguns joga-
dores, porem, não se conformando com
a prohibição e habituados a domina-
rem esta boa terra, se exaltaram e co-
meçaram a vivar o general Thomaz
Cavalcante e a outros chefes marretas,
pelo que o sr. Vicente Bento resolveu
fechar o seu estabelecimento durante
o resto do dia e noite. Mais tarde, o
major Fontelles mandou idêntica inti-
mação ao sr. Pergentino Liberato,
proprietário da Gruta. Graças a attitu-
de energica, da digna aucíoridade, a
ordem mant«ve*se inalterável, a dispei-
to de ter um alcoolizado de gravata, à
tardinha, pretendido perturbal-a. L< u-
vamos o geslo do enérgico delegado ren
gional e concitamol*o a extender as
providencias contra o jogo por toda
a região, pois é facto que em alguns
pontos da estrada de ferro se faz do
jogo uma licita profissão.

jil dTkporteh
( Notas da ultima semana )

O ESTÔMAGO DE SOBRAL
Abateram-se 41 bois,, 12 suinos e 10

carneiros que foram vendidos, respecti-
yamsnte 1$600, 2$ e 2$200 e 370 cam-

Dr liiiiz Vtanna
Clinica medica gynecologica, epe-

diatrica.
Dispondo de appárelhos apropria-
dos faz exames de saugue, urina &.

Camocim—Pensa Urbina
_.i •*""¦ ¦¦ 1—
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Amanhã, o nosso digno amigo maestro
Galdino Aiaujo.

—A 14, a gentil senhorita Maria Pe*-»
tronilha de Mendonça Lopes.

—•-A 15, o sr. Antônio Leopoldo da
Silva:

—a gentil senhorita Maria dos Anjos
Gomes.

—A 16, a exma. sra. dona Mariinha
Ponte joven consorte do nosso amigo
coronel José Victorino de Menezes,, com
mereiante cm Camocim.

NASCIMENTOS

A exma. sra. dona Maria Parente Silva
v:rtuosa conforte do nosso amigo coronel
Napoleão Soares e. Silva, digno collector
estadual em Grania, actualmente nesta
cidade, deu à luz no dia 1 deste uma
nutrida creança do sexo masculino, que
recebeu o nome de Fleury. Felicitando
os carinhosos paes, dezejamos ao recém-

'nascido um futuro risonho,
FALLECIMENTQS

f Na oapital do Est8do, onde era antigo
e conceituado commerciante, falleceu no
dia 16,. victima da ruptura de um aneu-
risma, o sr. coronel Adolpho Barroso,
irmão do deputado Hermino Barroso.
Sentímcutsndo à familia enluetada, es-
pocializamos o sr Paurilo Barroso te-
legraphista do Nacional.

f Tambem na capital do Estada, fal-
leceu o sr. dr. Leonel Chaves, professor
de economia política da Faculdade de
Direito deste Estado e hahil advergado.

Paz à i_ua alma e pêsames à sua família,

f Em conseqüência de pertinasf enferw

CAMISAS, 
pijamas, ceroulas e cue-

cas.
O CLERO—Chapéos para padres,
artigo superior.

SABONETE 
dos melhores fahrican-

tes e Pó de Arroz.
E0TOADÜRAS Krementz, cintos
de coiro e suspensorios Guyot.

ESTRATOS 
D'oisay, Coty, Ca-

roo, Deletrez, Roger, Houhigant e
Piver.

SAPATOS 
e roseguits de Camur-

ça branca de solado de borracha.
EM grande sortimento de óculos
e pincecez, artigos finos, nava-

lhas e lâminas Gillet.

REPLETO 
sortimento rle chapéos de

palha e feltro á ultima moda.

ELEGANTES 
Sandálias para ho**

men**-, senhoras, e creaças.

LIGAS 
pava homens e cieanças, va-

riado s/9 k

LINDA 
padronagem de casemira de

cores, diagonal preto e flanella
branca.

ALTA 
NOVIDADE cortes de rase-

mira listrada para calsas.
CASA ESTRELLA-»Sobral (3

dois contos de reis em favor da firma
Farias <fe Martins; proprietária do «Bi-
lhar Ipiju-nse», pata amortização de par-
te seu debito, contraído alli qmsi todo
em jogo.

Indagado -pessoalmente põr-José de F-*-
rias, chefe daquella íinr..., si eu tinhai essa
•rdem, lespondí-lhe a ffii. inativamente^
propondo-me t-llo enlão um-i transferencia
do valoi da mesma para a firma J. Lou-
renço' & Cia. (que era constituída por'.meu 

pae e meu cunhado Alverne Filh ).
sobre ò que llie disse seria possível accei-
tal-a, porem que nada resolveria antes de
terminado o balanço.

Fechado este,, verificou Caramuríi ser
o saldo de sua conta inferior à sua es-
pectativa—o que se deu devido às grandes
retiradas para occorrer às despesas da
seu casamento e outras—pelo que, acto
continuo, enviou-me o bdhete que abai
xo transcrevo, suspendendo dita ordem.

Fiz pessoalmente immediata communi-
cação disso ao sr. José de Farias, que se
mostrou mal satisfeito com essa resulu-
ção Eala comirunicHção foi reiterada por
carta de 21 de'novembro de 1914., quan-
do, com grande surpresa para míiXj os
srs. Farias & Martins me apresentaram
uma conta do valor da citada ordem,
jà acrescida de juros.

Eis o bilhete de Caramuni,, cujo ori«
gmal fica em meu poder à disposição de
quem queira verificar a sua authentici-
dado :

«Amgo. Oswaldo Saúde ,
Em vista do resultado do balanço,

suspenda immmediatamente a ordem a
favor de Farias & Martins.

Do Amgo.
Csramurü jIpú; 31 de Agosto 1914».

A letra e firma foram reconhecidas
pelo tabellião Joaquim Alves de Medeiros
em 4 de setembro do mesmo anno.

Mandei reconhecer a firma desse dn-
cumento quatro dias 3pós, por ter sabidi»
que o sr. José de Farias tencionava dar
por valid;*- a transagçãò com J. Lourenyo
& Cia, Tencionava e a considerou,; tanto
assim que inda boja se. acha em aberto
um debito d? valor superior a 2.00C^f00O
de Farias & Mai tins psra curn aque.U
firma, quo nunca àcctideuj combinar ou
se conformar com esse injustificável en-
contro.

E fii cu q'io_n «.alugou de bolso a den*
tio» os dois contos de róis ! ! !...

Pro pudor !
? #

O cel Alexandre Soares, pessoa vene-
ravel e atíatadiásima de cujo critério •
honradez ninguém ousa duvidar foi o
pae adoptivo e tutor do meu fallêcido)
amigo Josó uaramurú, e foi com a ap-
provação e consentimento delle. de ae-
cordo oom meu pne, qua eu e Caramurü
ambos em menoridade, constituímos a
firma J. Oswaído & Cia. em 1912 e a
dissolvemos <_ml9l4,vsendo nossos nsgo«
ciosj nesse periodo, fiscalizados por Al-
verne Filho, pessoa de sua e de minha
absoluta confiança.

A elle, pois, me dirigi para desfazer
outra imputeção que me foi feita, caro
o seguinte telegramma (• '

«Cel Alexandre Soares
/ Sobral

Peço obséquio informar si me consi-
dera causador ruina financeira Caramurú;
caso negativo, quem ou a que atribua
tenha mais concorrido para isso, autori**»
zando publicação sua resposta. Agrade-
cerei.-—Oswaldo Araújo».

Obtendo eu a seguinte resposta :
«Oswaldo Araújo

Ipú
Nunca o considerei responsável pel»

'í
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O «Gorre'o dò Norte»- em sua edição
de 9 de. Outubro, serviu de porta-voz
de uma nova serie de calumnias que o
bacharel Dario Pessoa, desfarçadp em R
Segnndo da Silva, atirou num dciier.pero
de causa, contra minha dignidade e re |
putsçào de meu pae—-José Lourenço dc!
Araújo^ fugindo 11 granlemente de uma"
discussão em terreno limpo, para que
foi por mim comutado, sobre um sup-
posto Cêso do Gangão. . Er» o appello do
naufrago—apegar-se a primeira taboa,,
lodosa embora.

Jà havia eu encerrado a discussão cc.m
um cavaco ao pubhco, visto nao quoici
manejar as armas que. desviando-í,e do
assumpto por elle provocado, mé propu*
nha o meu contendor— o *-t---que in.sol1-
to á vida privada, os due.si.os e até a
injuiia e calumniat ík-íiii :•

Não ó porom meu intuito proseguir
n*.sta contenda desleal o que não farei,
dados os seus precedentes.

Venho apenas cumprindo um d<. ver de
honra que me aasiste para cm a socie-
dade e meus amigos em parlioúlarj pro-
var em .publico a improcedencia doía-
beo infamante a mim attribuido As de-

imais villünias assacftdas irifindami nU. à'vida intima e commercial de meu p;*e. dou
o despreso a quo fazem jús; ach ndu-me
eu, porem, documentado e habilitado a
provar cm coniraaioj a dcslôzer uma
por uma todas asaccusaçoés o qüéfarei
particularmente perante qualquer auigo
que me procurar para este fim N&o o
farei nunca pela imprensa^' para não con-
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cott, Muitas

pessoas devem o melhor da
vida -a saude e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalkáo da Noruega.
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ruina financeira Caramurú
attribui à sua vida irregu
xandre Soarei».

Por ahi se tira o fuduwento

que sempre
' ahi.—Ale-

em que i
>i^',. foram b iseado.. os ataques virulentos de

quo fomos victimas—eu o meu pae.*
* _>

Os leitores certamente acharão tardia
esta minha defesa, moldada na verdade
irrefutável dos factos.

Aguardava eu a vinda dé meu pae, que
se achava em Fortalez), para agir. Este
porém,, levado por imperiosos motivos
de saude, foj impcllido a seguir para ó
Rio de Janeiro e só agora,, ha poucos
diasj recebi pela mala do «Monta Mo-
reno» carta su?.

a demora, porem, não desintegrali/.a a
legitimidade e o valor desta defesa.

Ao publico o particularmente aos sig*-
natarios do «Protesto» publicado ultima
mente no «Correio do Norte» e aos bons
amigas que pessoal e epistolarmente me
trouxeram o conforto de sua solidário

3

dade, julgo ter dado uma satisfaço cabal • rfâ() iulraíraveisde.ver de D

xxxx <x >;'¦•>. xxxxxxxx xxx>

Km virtude \Íf. ter o sr. H^nri-ue
Bessa pedido a sua exoneração do car-
go de escrivão' da delegacia regioaál,
foi nomeado para substituíl-o o nosso
amigo Salviauo Cavalcante.

Circulou hontem nesta cidade, o
«Chic>, pequeno jornal estadantino,
sob a direcção do inteligente joven
Raymundo Albuquerque.

O sr. Raymundo Vianna, estabele-
cido com padaria á rua Senador Pau
lo. enviou-nos um grande pão, pro-
dueto da sua industria, em tamanho, e
qualidade e preço, podemos garantir
que foi o melhor que já vimos nesta
cidade, oude, com franqueza, os pães

_m»rlinwmiÍB«——Wii mu11 mxsm*mmmm*iT^^,ctj*attm*jen\y.wr.rxizmaait?-rwTt.-,w, ^^;,:^n,n::a.-jiávy.miiv^,,3em":tr^tx^u,eayvmty-m*i*muÃieT,taiauBg*mMmmamm&mmiimmMã*axi ¦- ivwur.u.'. ta*aeüm»èraiá\

desobrigando-me assim de um
honra.

Aos subserlptore-s, aos dedicados amigos
q' sentiram om sus alma a revolta sempre
produzida pela calumnüi—n ben naome
considere credor dos conceitos elogiosos
tecidos em torao de minha pessoa—asse-*
guro, sob minha palavra, d? h nra qne
nunca lhes ferirá a consiencia o rerh.ofs
de terem negado a íinputaç&o criminosa
de que fui victima.

p.t-oVaiéçp tíb do ensejo para hypothe ¦
car a mais intims expressão do meu re-
conhecimento àquèiles em cujo espirito
não foi o meu nome maculado pelo re-
pugnante labeu que me foi alvejado.
-.Ipú—4-XL-19

Oswaldo Anui).
._.

{Figurinos novos
A loja PRiMaVERA de José Cus-

todio de Azevedo, acaba de receber
de uma das melhoras agencias deste
artigo vum completo soitimedto de
figurinos novissimos, que està ven-

Estando procedendo a arrecadarão
das nossas assignaturas, vimos pedir
aos nossos bondosos assignantes o ob •
•re.quio çltr) não nos mandar «vir mãts
tarde.» e nem nos mandarem o- fühi •
nhos >io clr, Fer.reirà qu 

• nos dão tan
lo 11'ctbJho para transformai-os em
dinheiro e o r.oíso lempo ê lão pouco...

SERVIÇO 1ELEGRAPH1C0
Chorem na cama...

Rio, 12—Diz o «A Rua» que o se»
nador Estacio Coimbra declarou em
uma roda de politicos que os promoto-
tss da candidatura do dr. Epitaoiò Pes
soa estão arrependidissimos, taes as
desillusõos políticas por que têm pa3-
sado. «A Rna» aconselha ás «mada-
!egnas arrependidas» a tomarem uma
attitude descoberta ou a chorarem ne
cama que é logar quente...

A águia
Rio. 11—As manifestações de sym-

patifas, recebidns hontem pelo seaai-
dor Ruy Barbosa peU, passagem de
seu natalicio, constituíram a prova
insophismavel de qne cada dia mais
se avoluma a venerção do povo bra*
z:ieiro pela altaneira águia de Haia.

Pio flagellados
Fortaleza, 11—O appello lançado a

S Paulo pelos Arcebispos de Forta-
lèza e Bispo de Cajázeiras em bene*
fi-io dos tlttgf.lla.dds do nordeste, re-

Os amigos do alheio, na noite de I perciitia na alma paulista de uma
áéxtá-íeirá Lassada, penetraram no| janeira impressionante tanto que em

quintal cfòdòídr, Ruv M <nte, de oude'P°"Cos dias, a subscripção aberta at-
carregaram com tres, bel los, eapec.meos t'rig'« a centenas d« contos.

galiin"a.ceqs da raça Prymouth, roch
bsrreteado.

Por nos ter chegado retardado, so
mente na prox ma edição daremos
publicidade a dois editaes da E. F. de
Sobral, para o fornecimento de lenha,
edorir entes para o trafego da mesma.

A titulo de curiosidade publicamos
a seguinte carta de auctoridãde policial
do termo do Ipú : «Amg. Zeca Ceza.-

dendo por preços sem competência. rio.Cordeaes saudações—Vou com es-
O ÁLBUM DAS FAMÍLIAS, com

500 modellos com publicação para 4
mezes a contar de Outubro a Janeiro.

BRAZIL MODA—uma especialida-
de no gênero com uma infinidade de
modellos.

LA MODE UNIVERSALE-BUT-
TERICK—por preço tão barato que
Dão conpensa a matéria prima. Quem

ta, segundo o assumpto que convess
seooos, com relação a cerca, peço-lhe
que o Amo. qneira desculpar me não
llie ser útil, em seu pedido, fazendo
assim um certo ideal no nosso futuro,
pois—por este anno os Srs. garantem
o sitio desta repartição; e para o fu-
turo quem garante ? portanto conse*

guindo este trabalho, sem talta ficará
desejar comprar ou tomar assignaturas jas fronteiras destas isoladas, 0 que
dos referidos espelhos da moda—-çode torna-se esta cargo mais pesado, e, os
dirigir-se a José Custodio de Azevedo, udícos culpados são nois porque fa-
á praça Barão do Rio Branco, que como |zemus esta tal combinação, portanto as
agente e correspondente da referida'cousas devem ser bem pesadas e aqui
agencia prestará os seus serviços de queira aguardando a vossa honra, do

*" 'cro. 
ob^o.—Venancio Bezerra do Valle

—Suplente das autoridades competen-
tes

muitobom grado. [5-1]

Dr OLAVO ÍpíÍÍ155 PO fll
ACOEITAM CAUSA CÍVEIS,

E COMMERCIAES

Ceará—S «?* 8*aí

Os navios ex allemães
Rio 11—O ministero do exterior te*

legraphou ao governo francez pedindo
urgente solução ao caso dos navios que
seqüestrámos a Allemanha e arrenda-
mos á França, declarando terminante-
mente que o Brazil não dezeja se des-
fazer dos mesmos, maximé agora que
lueta com sensível falta de transporte
O governo irnücez, respondendo, de
clarou que o embaixador francez re
cebera ínst.ucções para soluecionar o
caso

A varíola
Fortaleza, 11—Continua a gtassar

cada vez com mais iotensidade, a va-

riola na Bahia, regulando uma med'a
diária de 50 óbitos.

Graças a Deus
Rio il — O senador Cunha Pedrosa

justificou hontem, no Senado, um pro-
jecto instituindo o «dia de dar graças
a Deus»,- o qual será o ?5 de Dezem-
bro, de accordo com um pedido que
lhe fizera o episcopado brazileiro. 0
senador gancho Victorino Monteiro,
combatendo o projecto, atacou desabri-
damenie a pretenção do epicopedo em
querer burlar a lei da separação da
igreja e. do estado. Houve aaeda dis-
cussão e verdadeira fuzilaria de aparte,
sendo adiada a votação do referido
projecto.

AeroiiButica
Rio 11—Os aviadores americanas

5sião preparando uma frota de 70
leronáves que em fervereiro próximo
visitarão o Brázíli

Banco do Brazil
Rio, li—Pediu e obteve exonera-

ção do cargo de presidente do Banco
do Brazil o dr. Cardoso de Almoida,
tendo o facto .desgostado visivelmen
te a politica paulista. Convidado o
dr. João Ribeiro, para substituil-o re-
usou-se terminantemente. Foi então

convidado o dr. Paula Ramos, oppo-
siciooista catharinense.

O commissario da tome
Rio, 11—-A commissão de constitu-

ição da Gamara dos deputados regei-
tou o voto presidencial sobre a extin»
çào do Commissariado da Allimenta-
ção.

A suceessão do Ceará
Fortaleza, H—Sei que o prato do

dia para os jornaes politicos do Ceará,
actualmente è a suceessão presiden-
ciat. Mas, de decepção em decepção vão

cahindo os que se aventuram a dir
curso aos boatos que surgem a cada
momento. Contudo, aos últimos que
correm [11 da manhã] o dr. Epitacio
Pessoa consumando ao dr. João Thomó
se não era preferível trocar pe o de-
sembargador JosA Moreira o dr. Jus-
tiniano de Serpa que era um homem
alheio a politica cearense, o dr, João
Thomé concordou, alfirman;lo-se que
nestes dias será officialmente lançcda a
chapa governamental, assim constitui-
da: para presidente —dr. Justiniano
de Serpa; para 1.° vice-presidente,
dr. Paula Rodrigues; 2o. padre Ci-
cero Romão Baptistajj;3.° Antonio Fiu-
za Pequeno. Os marietas apresenta-
rão a candidatura do dr Belizario
Tavora, embora contra a vontade dos
naarinistas.

Her ma Penha
Fortaleza, 11 — Estão preparados

grandes festejos para a inauguração,
no dia 15 deste, da herma ao capitão
J. da Penha, na praça do Marquez do
Herval.

a marinha japoneza
Rio, 11—Telegrammas de Londres

affirmamque para reformar a marinha
japoneza, foi decretada a construcção
de oito couraçados de 40 mil tonelada»
4 cruzadores, 20 ditos ligeiros, 80
destroyers, 70 submarinos e 30 outros
navios-de menos importância.
«¦MM_K_n_n__i3nKuusK.ijtt.4-. -v-iu.«_. •-..- ........ .- ir ¦-"." »A energia do dr. Ferreira

Meruoca, 7.—O dr. Ferreira sus-
pendeu o sr. Diogo Ribeiro Filho, por
irregularidades no desempenho do
cargo de almoxarife.

Meruoca 8—0 dr. Ferreira suspendeu
a suspensão do sr. Diogo Ribeiro Fi-
lho, protegido do marretismo.

c ARBORETOaâ:
NAL : — Tem para vender em tubos
ao menor preço do mercado.—

- PiaçaALBERTO AMARAL.

g Fabrica gmmtí^

Tabocas, 18 de 7bro. del918
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Ven ií

NOVO CHEGADO
DO PARV E RIO

ORI VNO MKNDES.-

CIGARROS Fabricados com os fortes e ar0.,^l'!.!iC'.:?,.i
tabacos do Acará.e Bragança e com us fracos e

perfumosos fumos do Rio -¦ d t. R.a hia

VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e, em gròs-
so, na fabrica,à PRaÇA DO KuZaRIO
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n Or. Ksnosl di AitTidd Sll»Residência: Parayba do Norte
Attesta que tem empregado

em sua clinica o Elixir de &&•
gueira do Phco. Cbco. João da
Silva Silveira, colhendo optt-
«ioe rasultadoa.

0 que di? o Dr.Tournier sobre as p
fracas, nervosas e doentias

ú ú !S aboya & li _o
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Olha para aquelle par de rachiticos; porque não tomarão
.COMPOSTO RIBOTT>

«A maior parte das doenças da humanidade, disse o
Dr. Fournier, grande clinico francez, siío devidas á deffi-
ciência gastrico-assimilante dos órgãos digestivos. De coda
dez pessoas ha pelo menos oito que náo tiram dos alimentos
que ingerem a"nutriç5o que seu organismo requer.-E assim se
explica, prosegue o reputado clinico, como existem tantas
pessoas traças,"débeis e doentias, embora muito bem alimen-
tadas. A razão é simples ; os alimentos quc. estas pessoas to-*
mam passam pelo seu organismo como. um liauido por um
tamis, deixando apenas a nutrição indispensável para conser-
var a vida, embora não a saude. Para taes pessoas aconselho
o COMPOSTO RÍBOTT ( phosphato-ferruginoso-oraanico )
que é o tônico assimilat.iyo e anti-dyspeptico mais.effi.coz.de
que dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
é um producto a base de ferro orgânico phosphatado, que
sendo o ferro mais assimilável conhecido,contribuo poderosa-
mente para augmentar a força de resistência e energias do pa-
ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendo
0 sangue e tonificando o sy.sterha nervoso. O phosphoro que
entra no COMPOSTO RIBOTT é o mellior que a sciencia
conhece para nutrir, dar vh.or e tonificar os nervos. Tambem
entra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de nn_ vnnvca^cuh
acção de grande tônico estomacal e anti-Jy-pcpiico não é rm-
cessario désáfévér. ÂcóhYè.llió pois, a todas as pe.s'sH'á3 fracas;

I

para ganhar e energias'.

ganas

forças, viçor, vitalidade
O COMPOSTO RIBOTT a que allüde o Dr

do Brazil. O depositário remette a amostra grátis a
o porte, otc. Unico depositário.: B. Nr&a, Cais?

nervosas
fe.ii.oes o
cer'tO fica ráo

Püixriiç-r, •jçhar.sí
quem Suliüitsr p'¦

e dvkpèpticrts; to ÜM-,-. *! oor alijüm tempo eom as re- j
COMPOSTO RIBOTT-, ae cujos rèsulcudos estou í
jati<feitos.ii j w*.
já á vm la em r.* l:.s ns boas ^iHarmaciJs e dro- i |L5 —— ^:-._ e reihií.tói fao réis em sellos de correio por? J[]*\j\JL£\l

1-d'n.tíiroi  r ^_ _ 
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Avisam à sua numerosa
freguezia e a quem inte-
ressar possa que têm gran-de deposito de machinas.
de costura

4 •

r**T,r*i_=*-:—. ¦-¦

Agulhas, lançadeiras e pe-
ças avulsas para as ma-
chinas. Preços sem com*
petencia.

¦mu,

Cel, Campello n, 18—Sooral

t
y LEG VEL
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DO PHARMACEUTICO
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Este j:Òdéroso remédio sempre cm plena evolução cas-.
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da ,;'y-

philis pelas curas quo opera. Não ha rn só doeute que to-,
me, quc senão restabeleça promptamente, pelo que os attes.ados de gratidão nos s&oconstantemen.e enviados, como se vô dos seguintes:

Dr. Carlos de Oliveira Cosfaj

Attesto que ach-indo-mo e»ííeectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicam tos
apropriados, quer interna quor externa-
uienie, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigaçãò do um amigo, fiz uzo do Elixir
dô liurure' Caldas do pharmaceutieo
Bernardo Caldas., e antes do fim do pri-
meiro vidro achei-me quasi dei i.nrlr. res-
tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani*es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qu. entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carlos de Oliveira Costa,—Major re-
formado do Exercito

Firma reconhecida

|*í_t.y^-K; -'-yiyyy':, ''Y-:'-*-<_',.£¦
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Alzira Almeida
Pharmaceutieo BernardoIllmo. Snr

Caldas—Com a presente cumpro o de-
ver de ..cienteficar-llio qne me achava
.soffrendo de perigosas mani__s_.ições sy-
philiticas" taes como ulceras em diver-
sas partes do corpo" e tomando 3 vidros
do seu maravilhoso «Elixir de. Mururó
Caldas»" acho-me completamente bôa- E'
Urn prodígio o vosso remédio. Poderá
dar publicidade a esta.

Vossa :.erva muito âtta.
Alzira Almeida

(Moradora á rua dos Barqueijos n. 10
em Sào Luiz do Maranhão).

Attesto quc tenho empregado em mi-
nlu*. clinicar, com o mais feliz exito, o
«Elixir de Mururé Caldas»., preparado pe-
pharmaceutieo Bernardo Caldas.

E' um medicamento de acção prõ mp_
ta e a mais eíf.c;*Zj em tidas as mani-
fesláçôes de natureza syphilitica, pelo

quc o reputo- a mais preeios.. preparação phar
màoéütici) dentre suas múltiplas congêneres.
i S. Luiz do Maranhão" 18 de Julbo. de 1919

Br. Alberto Coei o

Nao a ceei tamos attestados graciosos e
publicamos os que nos são enviados,
sem a menor Alteração, dos .mesmo.;,
conservando o l.etxo, correndo tudo pnr
conta do ,&tté*..anle.

Quaesquer infrmes com o os
so agente Vmva Silveira

Borges & Filho, nesta ciaa-
de, á Praça

-

SENADOR FIGUEIRA
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avisam ao com
^«rcio e aos snrs.
i____;>.riàès e agri-¦Ê--S** culto» _>ei que lendottdquindo, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a»tendendo as reformas e melhoramentos por qne. estão passando todas assuas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico ede fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezaa modicidade em preço, recebendo _ entregando em Camocim sem des-

pesas de fretes.
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Carlos Magahães

GirrugiSo-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

GONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e dc 1 às 5 da tarde

.Trabalho garantido. Preço módico
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Yieente
Camocim, 2 de. Outubro de 1917
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COMPANHIA DE SEGURQS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE
HIO 20___i_ ._^_______^_____B:__r_lC_S>

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINISTRO SEM
-—DEMORA

lõnêas " ^A

Aguiar Soeza
-^^^•CEARA-^ÍT^5^ MASSAPÊ-

Nest*3 importante estabelecimento encontra-se- um permaneri^te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e ?xtran-
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

Dr Moreira de Azevedo
j_WJJ__Jt-V-C_.-__V_____.C3 '

Acceita causas cíveis e commer-
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros rpeursob perante o Tribu-
nal da Rela cio.
Iíscriptorio e residência—Rua Flo-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

ftl-j

—¦^.-ASSEIO E PRESTEZA-
E9LIAL CRATHEUS

:•-

OSJS _¦

$í W %?Qmp.

«ÔO©^

iELOGÍQ despertadores-
:trella,

•Casa És-lrSJRÁI
ludras

MPOS e passadores
Casa Estrella.

com pe

iataria Dias
ÜE

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com. perfeição. asseJG a

- barateza em casemira, alpaca li-*
nho e algodão. Confecciona• tambem batinas e outras

vestes sacerdotaes.
RUA MENINO DEUS—61
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